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fundado em 14 de fevereiro de 1852. por

Manuel Firmino d'Hlmeída Mais

&Harum; ortu al .4320. Para -a Africa' essa. 4 “a muncros .a 1.' pagina. sao; na 2.- e 3.- sw na

Para o¡ tããão pagze's, 15300. ' Pabuwse aos sab 4.', , na 5.a e t6.“ 30; na 7.l| S25; na 8.“, bcm'eo-
,Müüb'dóiüla, 310;:atrazado, 312. _em_ :no a :nblicaçc'to permanente, ajuste especial. Es-

A'ieôbunçmf'eltapelo correio, acresce a 'impor- critos e interesse particular, 345. A todos acrés-

›. mais o . simon¡ ela- .

usina a é contada dos dias 1 on 15 de ca-

da mac_ e cobrada no começo de cada trimestre.

Nñnmrrestituem os originais.

ce o imposto do selo, sendo contados pelo Iíuome-

tro de ep,0 8, linha singela.

' Os srs. assinantes te'em o desconto de 10 0/0 nas

suas publicações ou impressos feitos nas nossas

Weimar-imagem.

Não é da responsabilidade í

,do iornal a doutrina dos .escritos

assinados ou simplesmente ru-

bricados.
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Lábios." “asim-922. - As

oposições eram tõgo. Pois

não córlsê' r mais'dp_que

consoliç . rito, que tem o

apoio. a gããmaioria parla-

mentar pin o' do paiz.

Dizem 'e “_ que o não que-

rem .dçtrubii à',o não queres.

A raposa, da _falaria,tambem con-

sigo dizi'a'.q ,uvas estavam

verdesl'pomâalnao poder che-

at. Fazemuib_ .o as oposições.

_ão degpnlrar muito com isso.

Ã .v ,559 "

o O¡ &Catalina; Silva, de-

putadomgnarqgiço, patrãou on-

tem um mapa d de ÍlIOI'a.. Fi-

zeramrihiemn it ir ,e-engu iu,umas

frases ofensng da dignidade da

camara. ij, ___¡o caso por a-f

po-rquea A ia de muitos_

conseguiu tp# agua na fervura.

i ' O O O.

~ Consta que¡ comissão de fi-

nanças da camera' dos deputados

elaboraráçurn¡ contra proieto á

proposta delei das subvenções..

atendendo, dentro dos limites do

possivel, tas' .numerosas reclarna-

ções apresentadas por. varias

classes de funcionarios assala-

riados do Estado.

Parece aus para esse efeito

será reduzi oro. quantitativo das

subvenções fixadas na proposta

aos funcionarios graduados.

a.. e

0 altares, sr. José Antonio de

Oliveira Bastos, natural-de Gui-

mafã03› Mv 81mm““ a lulga'¡tamanhos riscos, se afoita, corn deliberado animo, a incerta e pa~

mento no tribunal de disciplina

do exercito; por_ motivo dc acu-

sações de varia ordem.

A Apóslo julgamento, este oil-

cialv foi. demitido e expulso do

serviço do exercito.

' , ...11.

Sob a pr descia do gene-

ral', sr. Vieira'

hoie no rgaílgnete de estudo da

Escola-mil r, alguns oficiais da

armadae do' exercito, a fim de

serem tomadas deliberações so-_

bre a maneira de comemorar o

7.° aniversario da tomada de

Nauliia.
..O

Sabemos que continua a tra

tar-se do problema da emigração

portugueza para varios pontos da

Europa e da_ America, especial-

mente para 'o Brazil, tendo já efr-

borado as bases de um convenio

para a hospitallsação' dos emi-

grantes,

Emilio

"Rocha reuniram =

,nhawse o governo-para que governo.
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' A táboa de mortalidade do

-ano ultimo apresenta 12, i por

milhar, que é a permiliiagem me-

*nos elevada nos ultimos dez anos,

mas não deve deste resultado

inferir-se desdejá que é porque a

raça tende a melhorar sob o pon-

to de vista biológico.

Os mestres na materia são de

opinião que o homem tem luta-

do tão facilmente pela existencia

que suspendeu _o progresso da

evolução natural.

Um diagrama, baseado sobre

'as estatisticas da inglaterra e da

America, demonstra que, com

quanto o extremo da vida seja,

de tradição. de 70 anos e a mé-

dia de 60, o periodo de saude e

do vigor, em seus plenos efeitos,

vai sómente dos 18 aos 31, co-

mo o periodo de eficacia de tra-

balho cemeça aos 18 para aca-

bar aos 42 anos.

Do noso presado colega A. Beira.-

Manter o governo é, neste momento, um acto nacional. Não

uma conveniencia .partidaria. -

Só os governos estaveis podem produzir uma obra' util. E só

a estabilidade dos governos determina a confiança. E' preferível um

mau lgoverno duradouro a um ótimo governo de curta dura.

errubar gouernos equivale a provocar desiquilibrios. E nun-

ca o desequilíbrio constituiu, como agora, uma

interesses coletivos. ' ,

A Nação necessita dexredito e o credito não se conquistam

intranqàilidade. Exige calma, paz, aspectos permanentes. Dumas,

o velho, sentenciava só haver o direito de violar a'Historia sob a

condição de lhe fazer um filho. Parafraseando, legítimo é reque-

rer a qitem destroça e afunda um governo Que só acometa a em-

preza Sc fõr capaz de formar um outro. E o feito, a dentro dos .or-

ganismos constitucionais do regimen, que formam as oposições,

aparece inteiramente inviavei. Nem pela conjunção de todasas

suas forças reunem as condições precisas á vigencia duma situa-

ção ministerial propria. E', além do mais, uma questão assim de-

Cidida pela atltmetica.

Mas sendo desta maneira irrealisavel, neste lance, a solução

dum rçzgylerno das oposições republicanas, seria a tormenta e ader-

rocadi a erupção duma tentativa confraria'as instituições. At situa

das perturbações ec0nómicas e financeiras acrescentar-se-ia a de-

vastadora- calamidade duma 'agitação incoercivel. E o capital, já

agora fugido por egoismo ou pior intenção politica, escapar-se-ia

sob a acção do panico'. ' .

'Realizar-seda a banca-trote e, com ela, como uma consequen-

cia fatal, a subversão da disciplina e da ordem. Rotas as ultimas

comportas que deteem a tOrrenfe das revoltas acumuladas sob um

longo sofrimento e uma longa' especulação, o pais transformar-se-ia

em campo varrido pelos odios. os apetites e todo o sangrento cor-

tejo das massas exasperadas; Os próprios elementos de contenção

não ficariam alheios e isentos_ do contaglo. A hora seria de cata-

ciismo; e, até_ onde ele arrastarla esta pobre terra, nem o sabemos

nós, nem de receio, o queremos visionar.

Não procuramos exagerar. E, se erramos, é sincéro o nosso

erro. Quem, todavia, de coração bem portugués, na eminencia de

   

    

 

    

  

  

maior ameaça aos

xamento do nivel da mortalida-

de parece indicar que o ciclo da

vida não está fixado; que circuns-

tancias numerosas podem permi-

tir dar-lhe extensão, melhor ain-

da, dar mais força ao poder e á

capacidade de viver. mesmo de

viver com aiegria.

monumento ramemurafiro

Vai sêr levantado em Loanda

um monumento nacnnn! come-

morativo do valor d 'i raça por-

tugueza e destinado a celebrar a

travessia aerea do Atlantico, pa~

ra n our sua aberta uma subscri-

ção publ-:ca w: Angola, tendo o

respetivu governo rrovincial con-

corrido cum a vu'ua de 50 con-

tos.

vorosa experiencia? "

Que a acuidade darcrise* a sentem e vêem os próprios diri-

gentes realistas o manifestam os parlamentares monarquioos no

repudio de responsabilidades em movimentos supurados e nas atir-

mativas de apoio' ao governo em assuntos de ordem pública.

F. porque assim é, repetem-se as declarações de que ninguem

pretende alijar o governo e antes todos se propõem a facilitar-

llie a miss-ão',

Nem sempre, todavia, as palavras. correspondem aos actos =

ias oposições', 'na pendente 'de 'antigos habitos. dão-se a miudo a

«levantar obstaculos, em Ver" de-rcolaborarem na tarefa comum de

resurgimento nacional; '

No entanto'. justo se torna dizer que, em regra, o parlamento

'se tem erguido á altura das suas responsabilidades dando ao pais

o esforço que lhe era necessario. Tem trabalhado, com patriotico

acerto, quasi exgotantemente.

importa que leve até ao cabo a tarefa. E, se o fizer, nenhum

outro parlamento da Republica o_ excedeu. Ficará como um exem-

plo. Bem merecerá da Nação; -

Auxiliando o governo, sustentando-o, dando-lhe meios de exe-

cução, terá wntribuido para a travessia desta grave passagem da

existencia colectiva, tornando possivel, pelo robusiecimento do

crédito interno e internacional, o rapido, 0 feliz, 0 desfi' do relu-

v. neseer de Portugal.

E até, pois, porque ninguem ecapaz dc fazer o filho, mantc

invento portuguaz

O sr. tenente-Coronel Schiapa

Monteiro descobriu um invento

por virtude do qual os telegrafos

sem fios previnem por sinais n,u.›

ma campainha quando se faz a

t ansmissão. E' dum altíssimo re-

sultado, porque sem isso tem de

estar sempre gente com os apad-

relitos nos ouvidos, o que não é

so incomodo e obriga a ter b'as-

tante pessoal nesseserviço, mas,

o que C mais, faz com que a

gente nele empregada fique surda_

passados poucos. anos.

  

Entretanto, o facto do abai- '
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fazem anos:

Hoje, as sr.” D. Ana'Julia de Ll-

ma e Silva, D. Elvira Duarte de Pinho

e o sr. Sebastião Lima.

Amanhã. o sr. Antonio Correa de

Oliveira.

Além, as sr." D. Joana Marques

Gomes, D. Belmira da Cunha Santia-

go, e o sr. José Nunes da Silva Sobri-

nho.

Depois, os srs. Fernão Vilhena

Couceiro da Costa e João Augusto

Monteiro Cancela.

Em 2 de agosro, a sr.l D. Maria

d'Assumção d'Oliveira Pinto de Souza,

e os srs. Francisco d'Assis Marques

Gomes, José Coelho da Mota Prego

e A ostinho de Sousa.

3, os srs. p.e Lourenço da Sil-

va Salgueiro, Antonio Ferreira Vieira

ejacinto Agapito Rebocho

Em 4, a sr.“ D. Aurora Pinto Basto.

O Tambem ñzeram anos nos dias

4 e 2'¡ deste mes as sr.“a D. Flora Ce-

leste de Pinho Reis e D. Maria Felicia

de Pinho Reis.

Visitantes:

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Antonio Dias de Oliveira, dr.

Pereira Silvares, dr. Alberto Vidal.

e Francisco Camossa.

O Esteve tambem em Aveiro, hori-

rando o Campeão com a sua vi›ita, o

ilustre clinico portuense, sr. dr. Tito

Fontes.

Viagctroor

Corn destino ao Brazil, onde vão

assistir as grandiosas festas que ali vão

ter logar, embarcaram ha dias em Lis-

boa o nosso bom amigo e habil enge-

nheiro civil, sr. Luiz de Novaes e sua

esposa. Boa viagem e ieliz regresso.

O Vindos de Lisboa, encontram-

se em Aveiro, em goso de térias, os srs'.

Mario Faria Duarte e Antero Machado.

O Seguiu para a Figueira, onde vai

dirigir um importante estabelecimento

industrial, o nosso amigo, sr. Antonio

Dias de Oliveira.

O Vindo dos Açores, está em Avei-

ro o nosso amigo c patricío, sr. Luiz

Morais.

O Com sua esposa seguiu para

Oliveira d'Azemeis o sr. barão de Ca-

duro.

O De visita aos seus, está em Anó-

bra o sr. dr. Manuel das Neves. .

Verancando :

Regressou de S. Pedro do Sul o

sr. José Robalo Lisboa unior.

0 Seguiu para a esta-nova o sr.

dr. Pereira da Cruz.

O Para o Farol seguiram com suas

familias os srs. Manuel Maria Moreira,

Armando Ferreira ua Costa e Antonio

Salgueiro.

O Regressaram de S. Pedro do

Sul os nossos amigos, srs. Carlos Go-

mes Teíxcira e joão Ferreira.

O Tambem para a Costa-nova se-

guiram os srs. João Maria da Rocha e

Artur Navarro.

_#-

Os caes-lá por toda a par-

te se iniciou a salutar campanha

contra a cãsoada vadia. A vadia

e a que, embora com dono, pas-

seia sem açaimo.

A inspeção da polícia admi-

nistrativa do Porto não permite

que alguem tenha cães sem li-

cença da Camara, sob pena de

19550 de multa e da apreensão

dos animais quando saiam á rua.

Serão apreendidos tambem os

que providos de licença e ainda

que atrelados saiam á via publi-

ca sem açamo e sem coleira com

indicação bem legível e indeie-

vel do nome e morada dos res-

petivos donos, e com o numero

da licença que é fornecido gra-

tuitamente pelo municipio.

De esperar é que em Aveiro

se ponham em pratica as mes

mas medidas, mas com urgen-

cia.

 

  

                       

    

  

         

   

   

 

   

  

° Selim e o llissal

ieisiuam Gonçalves

Vlll

Refere este mesmo cronista

que fr. Monuel de S. Paulo, pré-

godor, missionario c ex-detinidor

natural de S. Miguel do.0uteiro,

que foi eleito vigario provin-

cial aos 20 de abril de 1744, no

convento de Santo Antonio de

Serém, por nele se achar o pa-

dre mais digno, fr. Corlos do

Desterro, que tomou entrega do

selo_ e foi quem presidiu nesta

eleição.-

Dois factos da historia patria

se ligam com Serém, que por

pouCo ou nada conhecidos cum-

pre relembrar. São eles:

Havendo-se assenhoreado da

cidade do Porto o marcchal

Seult, em 29 de março de 1809,

um dos seus primeiros cuidsts

foi mandar o general Franches-

chi reconhecer o paiz pela estra-

da de Coimbra até oVouga. En-

controu quasi todas as pOVOa-

ções desertos, pois o povo ao rêr

conhecimento da aproximação

dos francezi-s, abandouava os

seus lares retirando-se para os

montes. No convento de Serem,

comtudo, encontrou dois ou tres

frades, que se tinham arvorado

em guardas voluntarios do po-

bre conobio,'e que interrogados

pelo general francez não oculta-

ram o motivo porque não haviam

acorn anhado o resto da comu-

nida' e que se havia posto em

fuga. Francheschí deu-lhes en-

 

tão uma especie de salvo-Condu-

to, que fez com que o convento

fosse respeitado pelas tropas

francezas durante a sua perma-

nencia em Portugal. Igual pro-

cedimento não tiveram já as for-w

ças do coronel Trant, que por

quarenta dias guarneceram a

margem esquerda do Vouga, em-

baraçando para áquem deste rio

a marcha dos francezes, e, que

atravessando-o or mais de uma

vez, vinham a erém e exigiam

vwlentamente dos obres frades

o que _estes não podiam dar-lhes,

pors vrviam de esmolas, e estas

escasseavam nessa epoca ou pa-

ra melhor, faltavam por comple-

to, Como é facil de prever.

Trant, que em 17 de abril

mudara o seu quartel general de

Aguada para a Trofa, fez postar

em Serem alguns corpos da di-

wsão do seu comando, que dias

depois retiram para a primeira

daquelas povoações, por haver

noticia de que os francezes s'e

aproximavam. Estes vieram, com

efeito, mas com bandeira parla-

mentar e chegaram até Serém.

O pariamentario era o gereral de

cavalaria Cubel, que feitas as

ceremonias do estilo conferen-

ciou, sem resultado, com o ge-

neral Trant junto do Convento.

Deste mesmo ponto desñlou pe›

las duas horas da norte de io de

maio, a divisão dc Trsnt para,

a marchas forçadas, ganhar a

Gandara de Albergaria-amava,

onde nesse dia se feriu com mui- sr. dr. Ferreira d'Almeida,aquem

ta gloria para as tropas aliadas,

 

Campeão das

sob 'o 'actuando de sir Artur

Wellesley, uma batalha que obri-

gou os francezes a retiraram-se

precipitadamente para dentro do

Porto.

O outro facto que se liga á

historia do convento de Serém,

esse, deucse dezoito anos depois.

Tendo retirado de Coimbra as

forças constitucionais que tinham

sido repelidas pelas tropas mi-

guelistas na Cruz dos Moroiços,

na ação de 24 de junho de 1828,

ñzeram alto a 27, na margem di-

reita do Vouga, no Marnel, a

pouca distancia de Serem. Na

noite desse dia, o futuro marqucz

de Sá da Bandeira, major Ber-

nardo dc Sá Nogueira, que ha-

via oticiosamente tornado o en-

cargo de cobrir a retaguarda do

exercito constitucional, conferen-

ciou no convento de Serem, or.-

de se aboletára, com os coman-

dantes e outros oficiais dos di-

ferentes corpos, e, nesta especie

de concelho militar se_ assentou

na maneira de defender aquela

posição, demorando assim a

marcha do inimigo vitorioso.

Travou-se o combate no dia

28. Foi sangrento e ambos os

contendores se disseram voncc-

dores, pois conservaram na noi-

te desse dia quasi que as mes.

mas posições. Os constitucionais,

porém, abandonaram as suas na

manhã seguinte, retirando para

Oliveira de Azomeis, e daí para

Grijó, e por fim sobre Santo

Ovídio, já nas visinhanças de

Vila-nova de Gaia, de onde pou-

co depois seguiram 'para o ex:-

lia.

Marques Gomes_

.mw-

Pela lmprensa.-Recebêmos J

o primeiro numero do jornal da

tarde A Palavra, sob a direção

do sr. Simão de Laboreiro, e que

vem substituir na imprensa o

jornal O Tempo. O novo iornal

defende a politica monarquica e

forma na extrema avançada des-

se partido.

Desejamos-lhe prosperidades.

_W

&atos-Concluiu ultimamer.~

te a sua formatura na Faculdade

de medicina o sr. dr. joaquim da

Costa Nora, bacharel já formado

em filosofia e que no curso de

preparatorios medicos toi con-

discipulo do sr. dr. Antouio José

d'Almeida, atual chefe da Na-

ção.

O sr. dr. Costa Nora matri-

culou-se na Universidade no ano

lectivo de 1886-87, sendo assim

o decauo dos estudantes coim-

brões retardatarios.

4°' Tambem na 5.'-teira ul-

tima e naquele estabelecimento

de. ensino superior fez com plena

aprovação o seu acto de ciencias

jurídicas, parte fundamental, o

nosso estimavel amigo e brilhan-

te colaborador, sr. Manuel de

Vilhena.

40- Concluiu a sua formatu-

ra em ciências, na Universidade

de Coimbra, a sr.a D. Maria Vir-

ginia Ferreira d'Almeida, filha do

nosso prezado amigo e ilustre

clinico em S. Pedro do Sul.

cordealmente telicitâmos.

Ocorenclu de 1920

Dia 29 de julho-0 vinho

desce para 330_ o litro:-

Dia :io-Tambem o pão dês-

ce 10 réis em cado.

Dia 31-0 már'produz bons

lanços de pescade mistura.

Dia I de agosto-Stern va-

rias familias para termas...

Dia 2-03 comboios' trazem

grande atrazo em consequencia

do grande movimento termal.

_Dia 3-Mais enter e mais se-

queira. ›

Dia 4-Vem grande quanti-

dade de frutas ao marcado.

Escola-deor de

Aveiro.-Fizerarn , :teme _da 3.'

classe e ficaram a ondas Tere-

sa de Jesus, 12 v,,-'_ef_Vir inia da

Anunciação Andia¡ (dll nta) 17

v. Desistiram 3., i _ A

Terminaram' os' entries da

3.' classe. _' ' _

Transitaram dd'tfpara a 2.'

classe da mesma escola: Cacilda

da Silva Leal, Aliceferreira de

Figueiredo, Antonio “C. Saraiva,

Antonio F. Sarabaudo, Antonio

dos Santos Marcela, Arminda

Matos, Assunsão Andi”, Carlos

R. Limas, Efigênia "Pala, Emilia

dos Santos 'Vida|, Maria dos San-

tos Vidal, Georgina Teixeira,

Guilhermina da Costa, José Re-

belo de Almeida, -ulia Fêrnan-

des Matias, Rosa ei¡ Sarai-

va, Antonio F. Parracho, Leouil-

de A. da G. Catarino, Leonllde

Gonçalves Bilelo, Lucllla R. de

Oliveira, Maria André Senos, lo-

sé Arroja, Maria Ventura da Cruz,

Raquel Pereira' da' Rocha, Raul '

Marques de Almeidã, JuliotMar-

ques Sobreiro, Amilcar Freire

dos Santos, Armanda Bichão,

oão da Silva Malaquias, 'Vitori-

na M. dos Santos, Silvinia Soa-

res Pinto, Maria dos Santos Men-

des Barata. Perderarn o ano 6.

Reprovados 3. t “

Transitaram da 2.' para a 3.'l

classe: Julieta dos' Reis. Laurinda

N. Ramos, Maria de Oliveira e

Sousa, Noémia Trindade e Sil-

va, llda Simões Canha, Maria de

Lourdes Canha, Alzira Ferreira

do Vale, Belundina Lourenço,

Manuel Marcela, Edeviges de

Melo, Idalina Ferreira, Maria Su-

cena Graça, Maria do Carmo

Seabra, Rosa Borges de Almei-

da, Emilia Simões de Lemos,

Mercedes de Olive-Ja Blu, Ro-

sinda da Fonseca Paião, Zélia

Gonçalves Guimarães, Clotilde

Gonçalves Guimarães, La Salete

da C. Rocha, João“ josé. de Pi-

nho, João da Nala Velhinho, Çar~

melina de Távora Lobo, Maria

Eduarda Miler de_ Magalhães,

Isabel Mateus Ferreira. Amélia

jesus Denis, Beatriz Matias, Vi-

ctor Lourenço de Castro, Maria

Luiza Ferreira da Maia, Rosalina

de Oliveira, lrene de Andrade

Costa, Caridade Marques Resen-

de, Manuel Simões Vagos, Fer-

nando Ferreira da_ Maia, Leonor

Diamantina G. Penha, Maria da

Piedade Mendes, Maria José

Monteiro Ventura, Angela da

Conceição Estima, Estrela Go-

mes Pinharanda, Maria Cabanês

Burguet. _ . .

Perderam o ano 4. Transfe-

ridos 2. Roprovados 2.
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Gemma¡ da «coton-

na'deat--A degrla das suas

«nuances-p _e a slmpllclda-

de du caes guarnlçõas

A moda dOIÍYGslidos-llgei-

ros de de nuances

vivas e insane é, sem duvida,

uma das mais elegantes mani-

festações éoquetttrie estival.

Graças a estes costumes

de todos .ILMBCOS podemos

á nossa. vontade a segundo o

nosso capricho, vestir-nos de

rosa, azul, malva palha, cere-

ja, cinzento ou branco. As se-

nhoras quepor suas proprias

mãos sabem preparar esses

vestidos de feitio: tão simples,

podem multiplicar-lhes o nu-

mero sem que o seu bunget de

toilette se ache muito pezado.

Para este¡ modelo: 'que te-

cidos 'devemos escolher? Se

queremOI do' que é solido e

confortavel devemos deter a

nossa escolha sobre o tecido

esponja, que se faz de todas

as qualidades e de todas as es-

pessuras','mas os mais espes-

sos e oa mais nto/[elonnés, _en-

contrata-se _entre os mais mo-

demos; Pódetn-se tornar lisos,

aos quadrados, ás riscas com

linhas abrindo sulcos na espes-

sura do ntoãeton, o que dá re-

levo ao conjunto.

Ao lado do tecido esponja

temos'os .tecidos mais ligeiros,

o crepão de algodão; o mile

de algodão, o voile fitete'. Es-

tes tecidos mais transparentes

que o ptímdro têem o incon-

veniente-de exigir um vestido

de baixo de cambraia, de voi-

le de sêda ou de percalina.

Este vestido não é mais

do que uma repetição da com-

binação com o pupon um pou-

co mais comprido e o cassele:

um ponco mais subido. Mui-

tas senhoras suprimem no ve-

rão a combinação substituin-

do-a pelo vestido de dessous.

De ordinario guamece-se

a extremidade destes vestidoe

co'm uma larga prega duplo

'de tule que faz uma' feliz trans-

parente que se vê sob a orla

do vestido.

Um outro grande encanto

desses vestidos tão simples é

que elas exigem muito pouca

guarnição; com as guainições

perderiam todo o seu perfu-

me discreto.

Algumas grossas perolas

en bois pontas de fantasia de

. cordãosinho. salões de fita de

algodão, são pouco mais ou

menos os unicos ornamrnto::

..tolerados nestes vestidos que

reclamam, principalmente uma

gratide _frescura e umaã'grande

limpeza e por consequencia

503215?“ lavados ireqttentemen-

te. Pode-se tambem tirar' por

meio das dispOsições das ris-

cas (quando se emprega um

tecido pékinê) eleitos de guar-

niçao muito faceis e muito eco,-

nomicos.

Se as nossas queridas lei-

toras lêram para o bem mas,

por ocasião da sua veligiatu-

ra, uma série desses costumes

agradaveis e deliciosos mas

fóra da calma, não devem dei-

xar de sentir curiosidade de

conhecer as YCsles em voga

que pódem graciosamente co-

locar sobre as senhoras nos

dias mais frescos.

Para .essa ocasião (e póde

dizer-se que outro não tem si-

do o tempo até agora) usam-

se a capa de-pano ou de mol-

leton: a capa que se faz em

tds-quartos, com um duplo

collet e uma pala capuchão de

pano, de nuance diferente.

A fantasia requer para es-

sas capas tons muito vivos:

amarelo, tango, cereja, verde,

violeta, etc., todas essas côres

alegres que adquirem tanto

encanto, sobretudo postas so-

bre vestidos de nuances claras.

Muitas senhoras obrigadas

a conservar por bastante tem-

po uma mesma toilette hesi-

tam em adotar esses coloridos

brilhantes e preferem a capa

de pano ou de

marinho, cinzento ou tele de

négre.

Enfeite-se a capa com uma

grande gola de pano claro ou

escossez.

As senhoras que não gos-

tam da capa pódem substitui-

l. por um paletot de malte-

ton, especie de veste marítima

que se guarneca de salões de

setim aire'.

Estas vestes fazem-se tam-

bem de todos os tons, mas elas

são principalmente bonitasiem

côr cereja, em azul e em

branco.

Quando não se emprega

para a sua ornamentação os ga-

lões_ czre's, empregam-se gros-

sos botões dourados que se

dispõem na abotoadura, nas

gibeiras e nos canhões.

Os vestiJinhos de Verão

conservam um:: fôrma class¡

ca espcrinl7 pedindo á moda

correm-.- muito pouca fama-ia.

As escolares são soltas e mui-

to simples: Ela mangas curta~

não se embaruçam com acom-

plicação de longas mangas bar-

molleton azul ~ “sad“

e que tão incomoda: eram na

vida_ comente. .' "

As saias direitas e arre-

dondadas sem terem a corn'-

vlicação dos panneax e dm

draperies *

Se alguma novidade existe

no feitio esta reside principal-

mente na originalidade dos

cintos que se apertam á volta .

do talhe: cintos a que se póde

á v a'de mudar o aspecto.

?este momento ha uma

fantasia muito em voga, a do

'cinto flexivel e metalico figu-

rando uma serpente enrolan-

do-se á volta do talhe.

As Cintas pódem tambem

ser feitas como uma e'charpew

de Selim. de crêpe ou de gase.

Entre os tecidos em voga

não esqueçamos o lugar ocu-

pado pelo cretone florido_ Em-

pregam-se muito esses creto-

nes corn ramagens que ñze-

ram a alegria dos nossos avós'.

Geralmente esses crctones

misturam-se a tecidos unidos,

laíuage ou percal.

Falamos agora um pouco

das blusas. A blusa tem um

lado pratico de que ninguem

se fatiga. Ela põe na vorletle

a mais simples, esse clarão de

coquetlerie e de frescura de

que nenhuma senhora pres-

cinde no verão principalmente.

Suponham as no<sas leito-

ras que não possuíam mais do

que dois costumes tailleur des-

tinados a servirem toda a es-

tação, um antigo, mas pouco

e mesmo fora da mo-

da e outro novo e elegante;

basta possuir, com esses dois

costumes um sortido de blu-

sas. de coletes e de plastrões,

para conseguirdes dar-lhes

uma aparencia inteiramente

agradavel e moderna.

Naturalmente essas blusas

devem ser escolhidas com dis-

cernimento. E'conveniente que

elas respondam a todos Os

graus da elegancia das nossas

parares. ás ocasiões de saída

e ao genero de trabalho que

tivermos. Precisamos de bln-

sas confortaveis e ligeiras, e~-

curas e claras.

Em primeiro logar, para

que as blusas sejam interes-

santes é conveniente adoptar a

mesma nuance do tailleur que

.leve acompanhar. Esta blusa

faz-se geralmente de crepe da

China, de vaile de sêla, de

vuíle de lã ou de algodão.

Pódem objectar- nos que e'

diti il de harmonisar a bl :sa

co n a côr do vestido e .pie é

preferível uma nuance inteira-

mente diversa. Mas esquecem-

gadeira devoile de musselina se as nossas leitoras de uma

3

criusa: é que hoje tingem-se

maravilhosamente Os tecidos e

assim poderemos conseguir' a

it ance desejada.

Para isso o melhor e' es-

colher uma fazenda branca

que se manda tingir como a

amostra do vestido com que

deve dizer.

Combinando assim a blu-

sa e a saia'obteremos que da-

rá a ideia do vestido direita

'de uma só linha.

Resta-nos em seguida es-

crever o feitio e optar entre a

chemiselte com cintura drape'

no talhe, a veste á basque,

mais ou menos comprida ou

o chandail leve. Existem tan-

tos modêlos encantadores em

todas os generos que se torna

diñcil dar conselho certo na

escolha. As nossas leitoras de-

vem aproveitar-se desra lati-

tude para :agir com t'dn a li-

borda-ie.

Corro- ¡xcidos elegantes tes

mos o '.g'cr'seg" 'da' sêda, o cre-

pe da Chin e o Crepe Gear-

gelte. !Tete ultimo principal-

mcntc esta muto cm VUQS.

Aviva-st.: com bordados,

principalm ::nte btt-dados de ra-

jia misturados com perolas.

As guarnições de rena estão

inteiramente na mada ::actual

não sómente para dean-'ar as

blusas mas igualmente para

embelezar os nossos vestidos

de interior que neste verão

são particularmente exquises.

Em tecido simples, temos

a Iinetta, feita de linho e algo-

dão que semelha perfeitamen-

te a cambraia.

O tursos, 0 ¡ou!ard, a fou-

lar-dine tambem praticos nesta

altura da estação; a seguir te-

mos o vozle c esponja, o noi/e

de algodão, o crepão, o teci-

do g'ranite', a étamina de algo-

dão e a gabardina da mesma

qualidade.

Temos ainda as musseli-

nas l O'l /ilete'es os nansouk

de «11,50 :4.o : s musselinas ba-

rínle'es e toda uma variedade

de pequt inos tz. .idos.

A mait rã:: das hlusas actuais

teem a mn ;.::1 meio comprida

e é e'chancre em quadrado.

Para as mangas não se adopta

a manga larga, encomoda.

Muitas blusas são realça-

das com desenhos; uns feitos

(m: pontas largas de algodão

- tór, alegrando o tcCldO de

.teres, ou com rost'cos inte-

'e-asantes. As guarnições de

ponto de cruz genero borda-

dn-umnim são encantadoras

sobre lundos claros
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ll tura pelas tira:

A análise quimica das uvas

-mostra-nos que contém além

do assucar, as materias protei-

cas e os sais minerais e todos

os elementos necessarios á ali-

mentação humana; é um ali-

mento completo; exerce uma

ação notavel sobre a diure'se,

sobre os orgãos da nutrição,

estomago, fígado e intestinos.

A alimentação pelas uvas dá

resultado análogo ao uso das-

aguas alcalinas, Vidago, Pe-

dras Salgadas, Vichy; etc.,

sem os inconvenientes que o

uso prolongado de tais aguas

pode produzir pelo empobre-

cimento do sangue, pois se

contém as substancias alcali-

nas que o tornariam mais üui-

do e lhe diminuem a plastici-

dade, contém tambem as ma-

térías proteicas, os fosfatos de

ferro neCessarios a manter e

mesmo a aumentar a energia

vital.

A alimentação pelas uvas,

o uso persistente de um sis-

tema de alimentação, em que

as uvas entram na mais larga

proporção, produzem as mais

felizes modificações no corpo

humano, auxilia as transfor-

mações e regeneração do Or-

ganismo. l

O tratamento pelas' uvas é

recomendado pela medicina

moderna, os nossos mais ilus-

tres especialistas de doenças

do estomago, ñgado e intesti-

nos, recomendam instante-

mente a alimentação pelas

uvas aos seus clientes, espe-

cialmente nas afecções gastro-

intestinais, nos engurgitamen-

tos cronicos das vísceras abdo-

minais hypertroiia do fígado,

ictiricia, dispepsia, no catarro

cronico dos hronquios, pul-

mões e bexiga. '

Nem todas as variedades

de uvas tem o mesmo valor

como agente medicinal; em

regra devem. preferir-se as

uvas de pele tina com pouca

grainha, e bastante aquosas,

no caso de doença deve evi-

tar engulir as grainhas. Para

as diatheses cloroticas e ane-

micas tem as. uvas magnifica

aplicação; encontrou-se nas

cinzas do sumo da uva nota-

veis quantidades de ferro, no

estado mais favornvel á sua

perfeita assimilação, sem que

possa fatigar o estomago.
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Dias findos

(-5.
1

ti., \cionajie at'-

. . da'e'ilnsconcelos

Faleceu ha dias, no 'seu

palacêtede S. Pedro doSul,

a'sr.' D. Caetana _Luiza de

Almeida e Vasconcelos, viu-

Va do 'antigo fidalgo. Paulo

ta gosou sempre-da mais ele-

meio em «que viveu e em que

*muitose distinguiu.

A suas filhas e netas apre-

senta o Campeão, com o seu

mais profundo respeito, sin- .

ceros pe'zames.

W

Festa da flôr.-Damos em.

seguida a relação das meninas

que precederam á venda da flor

em beneficio da Cruz-vermelha

de Aveiro. com designação das

importancias_ que. cada uma co-

lheu:

D. Maria Candida Robalo,

21$85,5; D. Maria Valente da Sil-

va, 6395; D. Marialda Conceição

Lares de Pina. 11318; D. Benit-

de Rodrigues “Simões, 17353; D.

Mar a Madalena Marques do
'Ama-

ral, 29323; D. Maria Helena Men-

des Leite Machado, 14%40; D.

Rosa Branca de Cadoro, 38362;

D. Maria do Céu Cunha e'Cos-

ta, 42$90; D. Branca Celeste da

Silva Gonçalves, 29385 ; D. Zai-

ra Fernandes de Souza, 52324;

D. Ofelia Moreira .Queiroz, 28315;

D. Elvira Rodrigues Simões,

30$73;iD. Maria Helena Vieira.

Sampaio. 115340; D. Maria Ame-

lia Mendea Leite Machado, 96566;

D. Alda da Silva Gonçalves,

62$82;_ D'-._ Albertina Lemos da

Rocha, 28325; D.Juiieta Belmon-

tePessoa. 1018920; D. Carmen

Guimarães Lemos da

mos da Rocha, 73580; D. Branca

Belmonte Pessoa, 44316; D. Noe-

mia Trindade Silva, 17580; D.

Maria José Ferreira Maia, 17380;

D. RosaMalaquiasdaNaia, 17383;

D. Maria Fernanda Pimentel Bran-

co, 523699; D. Sarah da Cunha

Barros, 643503. Total, 979$59,5.

* Com a 'compra de 21600 pe-

talas, 24300; com a compra de

10 chapéus de palha, 5500; com

. a compra de 1,0 de alfinetes,

12300; premio do vale do cor-

reio do envio dos 24%00, $l7.

Entregou ao ex.mo coronel Quei-

mada, 9383595 Total, 93835425.

W

“Calxa-geraI-de-deposltos,,.
-

O movimento da circunscrição

de Aveiro da ,Caixa-económica

portugueza, fechou em 30 de ju-

nho findo, tim de ano económi-

co de 1921-1922, com o saldo de

60870163316.

0 movimento de transferen-

cias, durante o ano, foi de tsc.

18.431:738$92, sendo de esc.

10412406550 de requisições e

gos'

 

  

 

  

   

  

Corre-ia 'de Lacerda. A extin-

va'da consideração no alto.

de 80192332342 de cheques pa-r

:l Terra: da Portugal

, him. 23.-Consoreiararn-se

ontem nesta fre uezin _a sr.“ D. Hen-

riqueta Ribeiro a Graça com o sr. Al-

berto'tliemos. engenheiro numa fabri-

ca de Caudal. A noiva é tilha da sr.l

D. Clotilde Ribeiro: da Gra e do sr.

for. loño Dias .Pereira da. ra . dis-

otmedlco, e o noivo e fl ho da sr.l

D. ua'rda de?! uelredp mos e do

'sa-gemer“ Franc sco Pereira de Le-

mos, já falecido Os noivos pertencem

a duas, ilustres familias desta fregue-

  

_vlrtuoes e duma esmerada educação,

pela que o seu futuro sera todo cheio

deíventuras, que 'do coração lhes de-

scia s. _ _ .

na* Regressararn ha dias a-esta

freguesia os sre. dr. Joãoüraça. que toi

lazer uma via em a bordo, como me-

díc'o; e da At_ ca o sr. joão Henriques

de Ceotto, a quem cumprimentamos.

.0- Hoje choveu, o que muito

'beneiiciou a agricultura.

' acordo Vouga, 21.Ã-F0l finalmen-

te restabelecida o chamado comboio

rapido, que de Vizeu parte de madru-

gada para ali regressar de Espinho á

noite.

Este comboio, porém, só e orga-

'nisado ás ,quartas-feiras e sábados e

ducante a época de praias_

Tal qual está, pois, toma-se ea-

- plendtdo para.... banhistas, tourlstes

em especial para os próprios empre-

gados da Companhia do Vale do Voupa.

O público nao precisa _destas u-

tilidades. Para que? Se quizer ou pre-

cisar de ir á _comarca ou sede do 'dis-

trito, que perca 2 ou 3 .dias, que isso

pouco importa á Companhia.

W

Audição musicaI.-No salão

do Club Mario Duarte deve rea-

lizar amanhã pelas 15 horas, uma

audição musical, a sr.“ D. [ulia

Nóbrega, conhecida professora

de piano, com o seguinte pro-

grama:

1.'l parte-l «Aubade estagno-

le: (4 mãos) Behr, M.lle Natalia

Marques e menino A. Marques;

ll «Merche militaire› Schumann;

ill «Petitte Gavotte›, Gael, Mile

Aicide Ruela; 1V «Taranta›, Gael,

menino Artur Marques; V «An-

,tiga ,canção francesa (op. 39)

Tschalkowsky; Vl «La ieria› (4

mãos, Lacome-Alder, Miles Ma-

;ria Madalena Rebocho e Maria

I Luiza Almada; Vil «Cantos e bai-

etites visites›, Dubois; [X «Doux

êves› Tschaikowsky; XcMarioc-

n'et'er espagueles», Cai, M.lle

Maria Augusta C. da Costa; Xl

«Coquetterib (4 mãos) Gael,

M.ile Maria Mota e J. Nóbrega.

,2.a parte-XII «Aragonaisen,

(4 tnãos),-Massenet, M.ile Cou-

ceiro das Costa; Xlli «Valse Prin-

tapniere›, Weeks, M.lle Maria

Euarda Magalhães; XlV «Le

Chant du Garde›, Grieg, XV

«Sérénade›, Chaminade; XVl e A1

pié de ia reja›, Marlam', M.lle

Maria' Luiza Almada; XVll «Ro-

sas e borboletas›, Dubois; XVlIl

«Valsa (op. 3), Plemé, Mile Mal-

ria Clementina C. da Costa; XVX

:Sonatinm (op. 49 n.° 1) Beetho-

ven; XX ¡Valsa arabesque›, T.

Luck, M.lle Georgina_ Lé; XXI

«Impromptu em Si M , Arensky;

XXll :Canção sem palavras (n.°

3), Mendelssohn, M.lle Alice Ri-

beiro; XXlll «Sonata- (op. 14,

n.° I) Beethoven, a) Allegro, b)

Allegretto c) Rendo. Mile Maria

Cecilia Ruela; XXlV «A gruta de

Finialn (4 mãos), Mendelssohn,

M.lle Maria Cecilia Ruela

Nobrega.

as, são ambos dotados de excelentes_

cJ.ç

 

¡Egg-“ó d.'-'-Dêr¡ê'm

res isar s dias

30 e 3 Mr tm die“io-

nais ;estejgsvde Santa Ana.: ha-

vendo nesses_,alas answer¡-

dida's fduñdasgftüv'lque tomam

parte os ?Matthews Agosti-

nho_ .Coelho, mesmo Cebola,

Manuel-'dos Moââ'MlQeus Fai-

cão e 'os praticante Cigarra.

A empresa_ c'Ons'e'guiu trazer

o 'espada *espátliibliüetoiiimo Piá

(Las Flores). -Toarpite em am-

bas as corridas oiiaureado cava-

leiro José Cast ao.

Ha comboigsua preços ;redu-

zidos. _ ,

-oo- Em Cigüi-nbvdfde Cu-

cujães, 'toi atropelada por'um

carro de bois uma ;creança de

17 meses., ñlhaâde. José Gomes

da Costa, que teve morteinstan-

tanea. O carro "éra guiado por

Custodio Pereira' dos Santos, de

Azevedo, freguem «derS. Vicen-

te de Pereira, crio: concelho de

Ovar, que toi-preso pela uarda

republicana do¡ piogto _de . João

da Madeira e en if gire ao' poder

judicial, onde p'its'tod caução.

Parece aveñgaàdo que o ia-

cto se-deve a manero' desastre.

infelizmente tantas vezes repe-

tido. S , m EA V

a» a' ulra” ' " ueda a-

ra Lisboa, ganda' 3.o iecebei) o

tratamento anti-rouca, o menor

Vitorino Ribeiro Quem. de 11

anos, sua mãe, ', _' no de Oli-

veira e joão ario .a'Silva Men-

des, de ll an sfiilh'o de Prlamo

Luiz da Silva Mendes, 'que ioram

mordidas por tim-'bão' raivoso.

Mais este numero para a con-

ta sem fim dos ,mordidos por

cães que bem podiamr ter sido

extintos. E ainda "se” demoram

providencias!
-

«oo- Apareceu ati morta; na

Bicha-moira, Ro'sálina ,de Bastos,

de 50 anos de edade,_natural das

¡Talhadas P _ _ _ _

I Presume-se' qtie'io'sse acome-

.tida de congestão pulmonar.
. _ o .I _

Aguas de Lusa-São hole

ROCha 5lataSn (n ° 4 da 1 ' série) Borba u ' '

. - ' - - . . as¡ ue exclusivamente as ue

29322; D' Leona¡ Gmmaraes Le' M.lle Natalia Marques; Vlll «Les ge bebqem á mesa; seu “2:0,

lia elevado, não ¡estorva a sua

aquisição por pâite de quem

póde.

Nota todaa gente, porem,

queha muito pouco escrupulo

na lavagem do vasilhame, por

quanto não ha 'g'ar'raião que não

traga ciscos. e até fragmentos de

carvão ia encontrámos em ai-

guns.

Bom será que a direção re-

comende aos encarregados da

sua captação maiór cuidado e

maior zelo no curtiprimento dos

seus deveres.

Ã'RRENñA-SE
Uma quinta, na Fôrca,

com terras altas e baixas; de

40 alqueires de semeadura,

arvores de fruto, dois estan-

ca-rios, moinhos de agua,

abegoarias e 'uma grande ca-

sa de habitação.

Traia-se com Pedro Gon-

alves, na Rua do Passeio,

25, desta cidade. '
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@um aeroplanO' nos “levas“ a

Marte encontrariamos lá com

' quem" lotar? e ' «demorou-:x

tendldos?

Parts, 4 de jan/:0.

E' verdade. Ha dias, um re-

,dator do Excelsior lembrou-se'

,y

'de ir procurar um audacioso ho- '

'inem de Ciência, construtor de

-j-.eroplanos, o sr. Esnault-Peltc-

.die, e de lhe perguntar se seria

:possiverdac uma volta até' Mun¡

ou até Marte, por estes tempos

de calor. Alguns milhares de

mettos alciima cão nivel do mar e

da» ç oie a terra é iss, e-

l ¡mi-.darei- do Excelslor" -

tão“de

@Gibi lo'ida rua Bá'Eúi'híeú3 'r '

eÊuerwer'as estrelasr'cler'perto, ' ' _

P¡ “ce-me ;que 'o aeroplsno tons-'y

o "mero .mais prática'd'e'-

a ,air o seu «desiderátímsç g

nisso talvez tenha razão. ",'

O sr. Emault-Pelterie é um

hornern que não se espanta com

pouca corsa e que possui urna

veia de hom'ori'sta, aquilo a que

os francezes chamam 'a'pincàg

sans-rins, que devemos'íreCOm

nhecer 'com todas as homen»

gens. Ele respondeu ao nosso

confrade que a coisa cra ,muito

mais'facil do que poderia pare-

cer á primaria vista ás*'p'es'sbas'

pouco/_ao par das capacidades

_l_ @Mais e que para se reaiit'ar

A «wma-.min _\ *anexada em g6-

as condiç s de seguram c

ei'de conferiu bastaria que os ñL

- ›
-9-

sitios' 'Íãêmñssein o ?mídia

«armazenar na materia, por qui-

lograma, uma energia da ordem

de grandeza da energia de de-

sintegração atomican. Essa gran-

desa éconhecida, graças ao rá

'dio e_ aos seus Congeneres, mas

não possuimos ainda os meios

de exeróer qualquer ação sobre

ela. e

Isso' acontecerá, inevitavel-

mente, mais dia menos dia, e,

\então, nada mais facil que orga.

nizar viagens de recreio aos pla-

netas com aparelhos que, liber-

tos da resistencia. do ar, atingi-

río velocidades de mais de ¡1:300

metros por segundo, que é o mi-

nimo indispensavel para evitar

os acidentes e garantir um hora-

rio pontual. As bases desse ho-

..rario são mesmo ñxaVels desde

já, embora no momento proprio

convenha provavelmente modifi-

cá-las atendendo ao estabeleci-

mento de ligações indispensaveis

para a comodidade dos turistas

com os expressos terrestres. lu-

naticos ou martianos. Em todo

o caso, para ir á lua sera preci-

so contar 3 h ms e 23 mlnutos.

para Venus 35 horas e 40 minu›

tos e para Marte 4g horas e 20

minutos. Sera rossrvcl assim a

qualquer grande homem deste

á lua. e

É““ todas'ashõites'nq i _~. '-

.
..V ç

Lenine.. ' _ _ '

c¡ m

Q! s ,

po um destes cias, o sr. Esnault-

mostrases!”

ilOl'ilS q20imllllll08 viagem. Mas ele prev! para os _ _ , , , , _ , _

'unanimrnimç
mioe senão 9_

enjôoottos perigos de sinistro,

saiam*$33,31:
lhe ver ideirarnepteins persv ,

tanto _ _is'due_ «nas nciat '

atrn '_ »amamos-sa¡

 

  

 

so s . its tornariamipeçmsn V_ _

Cla cassados¡ .esta.
res anos¡ '_ sunsmçnrsnho»

sas est' h 'seria 'idem'p're

gsm_ ' 'tirsrnalgurña'srít'oograf

respe J ,

Pateoksveriguado 3o

mosfáñ'assás confortavel &moi;

ve esse-astro e-"q'ue nessa atmos-

  
  

.rs ..

_ _(75311

'4:"3' ".Wuñs-?âoádmàt
v_ &touírafmngh

   

    

  

  

 

  

  

 

03|'. _sem _Iserie !15039113

áudança' na inteir-

msrcisnos. -'

“ O

  

  

cf' e- sseãele'ao ior-

nali * na dor ção'lormtgavel

das as ge supõeçse

e' 15..._ .N _ _ -es á' 'separada do

ol“hagp #insumo trtliãçf

"de a' " ”ela sê'soliditicodl

õ &com5,dois biliões de-

sliga' «tda .Aconteceu nela

menos, ;um bilião de

,maisf'i11199,_ 'mi' s esquele-

'° "' “M tri“)
' r .- v. l 1.1, (s _ p . '

'íavel a- aparição" da especie 'hu-

:tiuua'ila'su' erñçíe do noss? plaT

ñ'êita'ha'tiér a 'de-'100.000 anos.

Assim, só depois dum bilião de

anos da evolução da vida terres-

tre uma rzça começou evoluindo

para a inteligencia. Só ha cinco

ou seis _mil anos a atingiuwe ,só

ha Soo anos começou _a Cómpre-

ender a cOnstituição do Cosmos»

Ora~Marte é muito mais an_-

tigo do'que a Terra, e, se a evo-

lução desse planeta foi seme-

lhante á nossa, é de crêr que os

primitivos habitantes tenham dc-

saparecido, saturados, por assim

dizer, de inteligencia, e que uma

nova raça, ainda em atra20,_-lá

tenha começado a desenvolver-

se. Porque, se. com efeito, os

marcianos fôssem criaturas su-

per-civilisadas, é de crêr que já

tivessem encontrado meio de nos

visitarem a nós. _

0 jornalista quiz saber se não

haveria perigo de colisões entre

os aeroplanos do serviço inter

planetario e os astros que erram

no espaço. Mas o sr. Robert Es-

nault-Pelterie encara essas eveuv

tualidades com um sangue-trio

admiravel.

has Â' ;

:anos

,ii-.p

 

largo 0mm”.

._

Lua de Londres

planetaalmoçaremLondrescom ................... .....

o sr. Llo rd George, li' tomar cha Melga lua, os teus segredos

echr a tempo de ¡rntár onde os deixaste ficar!

Lol n
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Foi na terra dos verdores,

à
.

massas;th 1

.Ali-...5.1.3 r

Quem viu as ,margens do

sem

@SI-915““
'-193' se”..cliris

tais, - *2

'q

'” -treb comumente

~ Luiza Ernestina

:e

Ichigo¡ sr.

-WMWGM si -pouco

: do, (para

   

*ir,ill

1

45

da

a. ;Liliaçleeopàl '_ ,-:Rss
ale.- @animam _, lqkão H9-

noratoda ..Fonseâa egala,

a Fonseca

Regala, Alice de Castro Re-

'ern 'foi ac'mês 'paulo D oigalareArmander Castro

sobreLflna areias de ouro -

mas: de prata esparzir.

Nãotfdde amar outr seus.

v r

  

levaome,«bh lua, contigo 1

preso num'ralo dos teus;

:oa-.ambos, voltegos. ,

" @unem tu pgdeinos .

\' .quais Deus nos fas; -

'e tu (lesada.
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?Watcher alrii ill) tempo _'.à.

pçrdidoilg.,

O doente sabe avaliar perf _

menteo tempo que a doença the. A

perder, mas_ nem' _sempre _to meio ¡tae-

lhor para o poder“recupe'rar. ?db _-

mos em seguida uma carta¡ que r

:ternos da sr.“ D.' Guilhermina Aa'Cos-

l a_

d .

que ivessoas que ofrem-'cle ane ia,

ne ' _ enia, traquezaÉJger_ai, e de o-

das Waves pertut ações' res _ n-

te! de' causas, taes como : “dons e

outros v odos do estomago,_

&WMIBWÍ.um.

meio 'eXcelente de ecuperar o tempo

perdido, consiste em se submeteremo

:er possivel ao tratamentodas

v as Pink.

Os primeiros resultados desse tra-

tamento não se fazem esperar, na rea-

lidade. Sob a acção das Pílulas Pink,

como o sangue se terna mais rico e

generoso, as perturbações organicas

desaparecem, dissipa-_se a cOr macr-

lenta do rosto, e de dia para dia se vai

notarrdo um aumento* bem'frisante da

actividade vital. -

«E' com a mais_ viva satisfação, -

escreve-nos a sr.“ D. Guilhermina A.

Costa,-q'ue venho dar parte a v. de

uma nova próva da eficacia das suas

Pllulas Pink.

Quando as comecei a tomar, acha-

va-me-'doeute ha muito tempo. e nada

tôra capaz até então de melhorar o meu

mau estado de saude. Chegára mesmo

'a perder de todo a esperan a de me

curar. Mas hole, as Pílulas ink ope-

raransi uma transformação completa.

Hoje, 'sinto-me feliz de viver, pois que

estas boas Pilulas 'me restituiram a

saude. Quiz escrever-lhe esta carta,

afimrdseque* as pessoas ue sofrem co-

mo eu propria sofri, sai am o que as

Plilulas Pink fizeram em meu benefi-

c o.: '

V Entramos 'numa qua

particularmente penosa e dura para os

anemices, para os debilitados, para to-

dos aqueles eujo sangue carece de for-

ça. Eis, pois, o momento em que os

doentes podem t rar o maior proveito,

para _a sua saude, do tratamento das

Pílulas Pink.

As ?limas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 950 lho de Ílhavo,

réis a Caixa, 55300 réis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos & CP,

Farmacia e 'Drogaria Peninsular,

Augusta, 39 a_ 45, Lisboa.

Vida oficial.-Foi nóvametrte

colocado-em infantaria-24, o al-

 

  

 

  

  

ue reside em Lisbgja, na *av ssa'

é$110. n.“ 7. mangas andar, a de

 

dra do ano, dos

Regala, profundamente pe-

, rih'orzrdosxoom o grupo de

Nem sob o-céu d'in a rra * ' senhoras' a“ ' S do

em“ gomgo's'm-,ñã *le .. a, extinto Colégio de_ N. S. da

. '.- . '. .. . . . . . t . . . .'s; Conceição, que mandou cele-

w, me; “- ' _ _ brar naigreja do Carmo, des~

olte'mOs-aos' puros céus, ta cidade, ofícios. tunebres

pelo eterno descanço da nos-

sa muito saudosa irmã e tia,

D. Rosa E. Regata Moraes

no 30.° dia do seu falecimen-

to, manifestam-lhe por esta

fórma o seu agradecimento

e bem assim a todas as p:s-

soas que se dignaram &Clim-

panhal-a á sua ultima mo-

rada e ás que p'Or ela se

interessaram durante a sua

doença. ,_ .

A todos o nósso reconhe-

cimento e gratidão.

w

_ Tlrg aospomboszum desas-

tre.-'Realizou~,se. .zconjorrne se

anunciam, o rcohltlrsd "de tiro

aos pombos, que despenca in-

teresse e decorreu com certo en-

tusiasmo. .

No final é que chumbo de

um dos tiros "toi - tingir uma

creança que se ocpigva em meio

dum milharal prox mo, sendo lo-

go recolhido ao hospital. onde

se lhe prestaram os prime'ros

socorros, seguindojno dia imedia-

to para Coimbra, onde terá de

ser-lhe feita operação.

_ulnfelizmente parece que fica-

rá Cégo; ' '

Os pombos foram oferecidos

ao hosPital, pelo sr. José Gustavo

de Sousa, promotor desta paula.

 

Banda do 24.-&Deve fazer-se

ouvir amanhã no assita-publico,

das, 21 ás 23 hor , está excelen-

te banda.

longieiiiiir ~tillgioscis

 

-flrrrmalatãa um :llhava

A Comissão jurisdicional

bens das licitíthrtas con-

gregações religiosas,'.fáz 9531-

blico que nos dias 30v e i

do mês corrente,.'peias 12 ho-

ras, á porta do edificio da

Câmara-municipal do conce-

procederá á ar-

rematação, em-vhasta pública,

rua de 22 propriedades no con-

celh'o de Ilhavoe 3 no de

Vagos.

As listas das propriedades
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. porta dos tribunais judiciais

r das comarcas de Aveiro e de

;6 n _ peão das Provincial
......_ -..

CENTRO' arrancam, -lemni

127-Praça da\Liberd_ade, mae-PORTO

Telelone: '79¡

 

 

a vender eu condições da ar-

rematação encontramàse pa-

tentes em" editais afixados á'

       

     

         

   

Vagos e_ do edificio 'daCâ-

mara-municipal de llhavo.

Ministério da Justiça, Se-

cretaría da Comissão jurisdi-

cional, em '10 de junho de

1922. “

Telegramas: Finannclal Caixa do con-elo: 60

Operações bancarias de toda a especie

Compra e sáca letras de cambio sobre asi princípaes praças bancarias, e emite

ordens telegrañcas-Descontos de letras bancarias e comerciais; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro-;Compra e vnnda de fundos rú

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc-Coupons de qualquer especie

-Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cob_:e e papel. -- Dinheiro em conta

corrente e a prazo fixo.

O Juiz de direito. vogal da Comissão

Arnaldo Vidal
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CIM
Padaria BIJOU, de

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- _macedo & Estevam

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- &ganuuugngudun; um...

cedores para cimento.
e á hora Indicada

Sociedade Comercial Financeira. Ltd.“ AVENIDA BENTO DE MOURA

Teletones. c 197 e 5267. _AVEIRO_

lina du lllenrim, 65, l.°-Llsboa

Agencia funeraria Braga Antonio José da lonsêca na
_ _- AVENIDA CENTRAL-!NBR --

zCambra.

Urnas. corôas e

i flôres artificiais

-==- “ãrlnnph gyclc, @0. @da Gonvntryn

Rua do Aí'ILad'a, 139
.Stock dr paramatlca: “ganharam" aatcnumu

Ventania-central

_________________
\da aluguer. aliam para "prayer. Gang'

B

- Tabacaria, papelaria, perfumaria, quim,

r quilherias e artigos de novidade. ____-

Deposito das aguas de Vidago, Pedras

para racdlha

. Salgadas e Entre-os-Rios ¡wenn-Rua multa-'lo

um piano vertical, grande Depositarios das aguas da Curia e dos FAZ E CONCERTÀ calçado para ho_

modelo, armado em ferro e Mendes ããí%%:;:'ge%§°m°"° a mem, senhora e rrr- nça pelos ultimos

em estado de novo. . Arcos e Entra-Pontes mtãiâigãtê :lgâêg'eüngéçâãàudade dos A

Nesta redaçao se diz. AVEIRO !cabedais e mais material que emprega

DA UM

lllivin insianlaneo

SOFRE DE COMICHAO rovoca-

da pelo ECZEMA e outras D ENÇAS

da PELE?A aplicação de umas gotas

de HERPBTOL fará desaparecer rapi-

damente a comíchão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo

temos os inumeros dídos recebidos

desde 3:10 foi lança o no mercado es-

te me 'carnento, que :em realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

do HERPETOL é muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os ser-mens que

se encontram nos tecidos. os quaes são

a causa de todo o mal. E' de nm ma-

ravilhoso efeito ara limgar a ele de

ESPXNHAS, ER PçrõEs, M RDE-

HURAS DE INSEC OS ECZEMAS

ggàimo e saco e @ÓBTAS DU-

A' venda nas princípaes farmacia::

e nos depositos, em Lisboa, Rua da

Prata, :37 1.', e Porto, Rua das Flo-

res, ¡$3-1 .

   

concreta prai-ánlcmwrlr, motociclmr, blah_

l c clrtu a na: acessar!"

e JNPOHAFÍO da: principal: fabrica: ulrcagalru

gun": ::dariam dar bletclrlu o motociclqu
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Qàmpeão das Provlnelao'fj

7

Testa a Amdaores

. 'QNRK\%%§%% @e Q®K§X§K§®§Q®

'Depositários do OFORTO OIL COM'PRNYETelegramas:TESTA

, ' _ Rua Eça de uelroz --_ a

”944000““Moço““ooo“«ooowouoo
newoo“no. woâYoE

_Banco llncinnal tlltrnmnrino. I“A Etêâmõegaêâíífãêfââei

Emlssor para as colônias portu'guôsas › I ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e blluterlas '

Metade anónima de responsabilidade limitada; ride ele [inline 2- Pompeu da Gosta Pereir-a -3

CAPlTAL AUTOR|SADO,48M1LHÕES; REALISADO,24M1LHÕES; FUNDO Rua José Estevam AVÊRÊQ sua Mendes Leite

   

DE RESERVA, 24 MILHÕES

   

Flllal em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO ' ' i i ' i i mm e

MI à. 5300 semestrals ou anuais'_
_'

. . ~ D Ou a
1 . Í- ..

g N.° 3. l u ou 16300 _ › RUA JOSE FALCÃO. 57-PÓHTO

Estes cofres garantem a maior se an ' contra roubo in e dl . ' e - V ' l ' O 1

* ontário recebe a UNICA! chave espectga'llmençt: fabricada paera â :erro cgãiãgi- Telegramas_TAvAR

mento, podendo-à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. importação __ Exportação __ Mangadorlas a_ Stok

I ' O acesso aos cofres tem lugar todos os dias uteis
9 REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E '

das IO '/e ás 15 l/n horas « DA CELEBRE MOTO DAS TRlNCHElRAS ALEMÃS-SgàgNMb

Eduardo_ Trindade Mercearia g Estabelecimento ”enxerga-31;“? Dvnsmn

 

  

  

w ABI-3h _SIMÕES cano “amam“ A CUNHA

I !lidadehidelelas Representante da: 53:33 ¡gângariâã chás, cafés e l¡'3315,11BF$333,,&“§§323§§$7§1713e?? e

' ' U

U_
n É C "POS

I o

. assistirem. lift_- mnteereletes F. ll., “nos. A335¡ nsãcãgna¡ ::3,353122 ' “930312433" ” -liua Direita n'° 'ill AVEIRO-

A e tre era tie: BLlltl] e EXE L8 retalho, Mindezas e outros art¡ os. - ~

Í¡ 9 E "m pna os .sem comtpeténcia_ g DOMÍI'IQOS Leite à Ceu, Led' ü Graàrde sortgmentosde papelaria-Ar-

.' n eçam amos ras e [e os, e os e escrit rio- acao rallvros-

RUA JOÃO MENDONÇA, 1, l-A e l-B l p ç Rua 700¡ Estevam, 5, 5-3 e 5-3 Lãuzas-Artlgos para desgrllo e pintu-

. , Rua Manuel Firmino, 3-Rua osé . ' '

w Ave'ro í .Í ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

* _ Estevam, 30-A-6VEIRO
' quílherias-Postais ilustrados, ele

_ _ A _âlfaiatarla Í niennnn eennnn einen: [0mm me““ 'm __

.
y > ›, A ._, . da

_1. v_ '

_. _ . . . mas ea “Alma-AVEIRO
--

_V fazendas
Cla, L' Generos alimentícios de primeira

n . -
& qualidade. Variado sortldo em mur-

s › cearia, confeitaria, [conservada, pa- Fatos para passelo ' ,'

_ -_ de De“ Gravatarla 53133)&21:61:28; *eggpgnsggiçggjngí ecerlmonla.Gabões ala aim

e
c' ¡mlsaria gnacs, licores, cervejas, etc. Frutas em e “P35 de agasalho_É

\
e Perfumada 3 caixas e a_ granel.Novid'ades para brin-

Rua joão Mendonça-AVEIRO d“ e mm Meneses: ltlli lllltEl'M-Mllün
fuçar medico:

Mit!!!á22222
t!eáá2m!táti

itáíáââ!!!âá
sááá2á!fiQQQ

QWá”(Wááüááâ
ááááâtitáiáü

áámüá2

abacarla. Cha elarla e Mercearia -DE-

:Impreza de 14011633 3 Mille-1.05, “a V Manuel Havia "01'“er ñgusto arvalho dos Reis

e lã| @raça do tamento ou“. *'Wlll

   

Md“ 'm '9'9
Perfumaria; [avaria, gravatarla--Lds Fa

\Nígàniâgãsggapãàmããggà
ãaIÚQÂÍIÍÉ; seus' 'ç'ãffüfágfãg paes' aba' retrozerla e 'nadas' Cerveias, Cognacs, licores, vinhos

jan Associação-central-de-agrícultura,
DE @SIMM 5ããküããáâ '8118“ finos e de meza-Tabacos nacionais e

eoom medalha de oito de 1.ll classe na
r , G55 e @Mãáããáâ @55:35' estrangeiros- Perfumarias¡ papelarie.

apos¡ ão organizada em Vizeu duran- Marflns ãgãggáéâ @Má êél'ñá'ãgâ quinquitlrerlas, lotarias e objetos de

:à ongreãso-beirão, únicas a que
Rua coimbra, 11-(ansga meuW') escritório _- Clàupelarilaa gravamosá

concorre o.
_

, . __ suspensonos- spacea r a e. em c 'e

Rua Coembra, 6- HVEÍRO
café e Outros artigos de mercearia.

Man: drwrallvar-ênço W'lu

_

- 'Woâüüm
' “eummwmwooa366

0666¡ea“soaeam
omomoooaoooaoo

a5665636663046
mesmo
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.fabrica de Louça e Azulejos COLEGIO PORTUGUEz-AVEIRO

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-- . _ _ . _

A_VEIRO
Neste Colégio, Situado num dos pontos mais centraes daczdade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pãdagcieguêa, caom exlàileâegidastoànstala-

-
ões elétricas rolessam-se os cursos: e ns ruç' o r m a, as as

"DE- manuel Pedro da cance'ção
ãiscíplinas do' ?urso geral e complementar dos ¡iCeus âetras e sciencias),

com ingl ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas. incluindo a

Premhda em “mas exP°5|Çõ°5 lingua a mã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho. nores e pia-

no. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.
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